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EQUIPE DE PROJETO

l

Pisos :

Argentina. 1985.

2

•a

•3

Arq.Marcos Acayaba
Arq. Marlene Milan Acayaba

MATERIAIS
Estrutura: 
Cobertura: 
Laje: 
Alvenaria: 
Arrimo: 
Escada: 
Divisórias: 
Caixilhos:
Acabamentos:

i

Av. das Magnólias, 70 - Cidade Jardim - São Paulo, SP 
Marlene Milan Acayaba 
1972

I
I

com isolamento de poliuretano 
caixão perdido” de isopor

! 
t

2.150,00 nf 
467,00 tf

21,72 M 
791,49 tf 
391,69 tf

ÁREAS

Área do Terreno:
Area Ocupada: 
% da Ocupação: 
Area Construída:
Area útil:

I

I
i
i

■
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j
I
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-

DADOS GERAIS
Local:
Proprietário:
Ano do Projeto:
Período da Construção: 1972-1975

PROGRAMA
Sala de estar
Sala de jantar
Estúdio
Lavabo
4 Dormitórios
2 Banheiros
Cozinha
Lavanderia
3 Dormitórios de empregada
1 Banheiro de empregada
Garagem

COLABORADORES
Projeto de Fundações:
Cálculo Estrutural:
Projeto de Instalações: Eng°s. Antônio G. í'

‘ Marlene Milan Acayaba
Cenpla
Marcos Acayaba 
Nelson Kon

Concreto armado
Casca de concreto armado •
Nervurada de concreto armado tipo “-------
Concreto celular-pumex e concreto armado 
'Pedra
Concreto armado
Madeira
Aço galvanizado / pintado
Concreto à vista, concreto à vista pintado com epóxi incolor 
(piscina), látex branco e epóxi branco
Paralelepípedo, ladrilho hidráulico gretado vermelho, ladrilho 
hidráulico liso vermelho, carpete e epóxi vermelho

EXPOSIÇÕES

ao em

Engesolos
Eng°s. Ugo Tedeschi e Yukio Ogata
*" Marques e Olavo M. Campos

Projeto de Paisagismo: 
Construção: 
Foto da Obra:
Fotos:

S0 NMOnal Ar,U"6,“ PMhí° S80 p.ul0. sp._

ii

i.i

13
13



RMM

MEMORIAL DESCRITIVO

O terreno grande teve seu desnível original trabalhado em três níveis, ensejando uma 
melhor distribuição dos espaços sem isolá-los visualmente. A cobertura, casca de 
concreto em arco com as extremidades apoiadas no jardim, abriga os espaços internos 
garantindo a vista em toda a volta. Atravessando o espaço coberto pelo arco, meio nível 
acima da sala/estúdio e da piscina, uma laje plana linear sustenta o piso dos dormitórios e 
cobre os serviços e o estacionamento. Na área central, no desnível, duas torres de 
concreto apoiam as caixas d'água e contêm os banheiros em dois níveis (dormitórios e 
serviços).
No nível superior, os dormitórios alinhados separam-se da circulação através de 
bandeiras basculantes e portas corrediças de madeira. Nas extremidades da circulação, 
portas basculantes de ferro comunicam a área íntima com o exterior. Deste nível, 
desce-se para a sala/estúdio, onde a continuidade do ladrilho hidráulico interna e 
externamente integra a sala com a varanda e a piscina. No nível inferior, o bloco dos 
serviços e o bloco dos empregados definem os espaços abertos do estacionamento e da 
sala de jantar.
A cobertura é um arco de concreto armado com isolamento de poliuretano, apoiado nas 
extremidades no terreno, e atirantado nas sapatas de fundação.
A laje plana nervurada de concreto armado tipo "caixão perdido" é sustentada por doze 
pilares cilíndricos igualmente espaçados. As paredes externas são integradas no que 
seria a membrana envoltória da casa. Assim, à semelhança das partes envidraçadas, as 
paredes feitas com painéis duplos de fibrocimento são montadas nos caixilhos de chapas 
de aço galvanizado.
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DESIGN. Casa Vogue, São Paulo, n.2, p.22, jun. 1996. r

ESTRANHOS na sala: roteiro transforma casas em atrações turísticas. Veja São Paulo, São Paulo, p.8-12, 6 ago. 1997. [ 141 ]
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EM FORMA de elipse, ampla e original. Casa Claúdia, São Paulo, n.185, p.16-9, fev./mar. 1977. [ 4 ] 

LAREIRAS. Casa & Jardim, São Paulo, n.267, p.94; 97, abr. 1977.

INTEGRAÇÃO da arquitetura com o exterior. Casa Claúdia, São Paulo, n.194. p.40, nov. 1977.

BANHEIROS. Casa Vogue, São Paulo, n.5, p.35, maio 1979.

FACHADAS de mestres: 10 casas consagradas. Reformar & Construir, São Paulo, n.2, p.26-31, maio 1998. 
4

TEORIA e prática se misturam nas casas dos arquitetos. Folha de São Paulo, São Paulo, 2 abr. 1989. Imóveis, p.1-2.

VIDRO decora e controla ambiente na casa. O Estado de São Paulo, São Paulo, 14 mar. 1993. Caderno de Negócios & Oportunidades, p.1.

ACAYABA, Marcos de A. In: Dlctlonnalre de Tarchitecture du XXe slècle. Paris, Hazan, 1996. p.6. [ 130 ]

QUANDO a casa exótica é a mais racional. City News, São Paulo, 18 nov. 1979. p.44. I

EIN DACH-SCHÚTZEND wie die haut. Architektur & Wohnen, Hamburg, n.3, p.5-11; 58, sept. 1981. £18] I

ACAYABA, Marlene Milan; FICHER, Sylvia. BRAZIL. In: SANDERSON. Warren. International Handbook of Contemporary Developments In Archltecture. Connecticut, Greenwood ;
Press, 1981. p.161. [22]

RESIDÊNCIA do arquiteto. In: FICHER, Sylvia; ACAYABA, Marlene Milan. Arquitetura Moderna Brasileira. São Paulo, Projeto, 1982. p.60-1. [ 25 ] 

RESIDÊNCIA do arquiteto. Construção São Paulo, São Paulo, n.1837, p.17, 25 abr. 1983.

RESIDÊNCIA do arquiteto. In: XAVIER, Alberto; LEMOS, Carlos; CORONA, Eduardo. Arquitetura Moderna Paulistana. São Paulo, Pini, 1983. p.176. [26]

MARCOS Acayaba. In: Arquitetura Brasileira Atual. São Paulo, Projeto, 1983. p.79; 124. [ 27 ]

DEPOIMENTO: Marcos Acayaba. Interview, São Paulo, n.72, p.82, maio 1984.

O HOMEM - Marcos Acayaba. "Prancheta”. AU-Arquitetura & Urbanismo, São Paulo, n.7, p.57-9, ago. 1986. [ 40 ] 

A BOA e simples arte de morar. Status, São Paulo, n.151, p.34-41, fev. 1987.

MORAR diferente. Jornal da Tarde, São Paulo, 14 jul. 1987. p.16.

RESIDÊNCIA Marcos Acayaba (1972-1975). In: ACAYABA, Marlene Milan. Residências em São Paulo: 1947-1975. São Paulo, Projeto Editores, 1987. p.385-394. [43]

RESIDÊNCIA do arquiteto. Bulletln d*lnformatlons Architecturales, Paris, Supplement n.116, p.14-5, nov. 1987. [49]

LAR, doce lar: as casas que os arquitetos projetaram para si mesmos exibem mil e uma surpresas. Veja São Paulo, São Paulo, p.22-8, 24 fev. 1988.
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AOS 50 ANOS, o núcleo da escola paulista de arquitetura é notável centro de ensino, pesquisa teórica e debates. Projeto-Design, São Paulo, n.228, p.42-93, jan./fev. 1999. [ 185 ]

UMA CARREIRA, duas fases. Texto disponível na Internet: http://www.tecto.com.br/content.asp?Trade=2&sec&contid=15778&sec_contid=617 [11 .abr.01] [ 216 ]

5

ARQUITETURA. Casa & Jardim, São Paulo, n.523, p.42, ago. 1998.

SANTORO, Francesco. La "curiositán strutturale di Marcos Acayaba, architetto brasiliano. L'Architettura, Roma, n.517/518, p.652-76, nov./dic. 1998. [172]

http://www.tecto.com.br/content.asp?Trade=2&sec&contid=15778&sec_contid=617
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PLANTA SUPERIOR
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1. Sala de Estar
2. Dormitório
3. Banheiro
4. Terraço Descoberto
5. Terraço Coberto
6. Piscina
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1. Sala de Estar
2. Sala de Jantar
3. Cozinha
4. Lavanderia
5. Lavabo
6. Dormitório Empregada
7. Banheiro Empregada
8. Estúdio
9. Garagem

10. Terraço Coberto
11. Piscina
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PERFIL L 1/2-

VIDRO DE CORRER 10MM

10!
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MONTANTE DE CHAPA DOBRADA 
40X100MM

DETC 
ESC. IS

DET A
ESC. 1S

DETB 
ESC. 1:5

111

MONTANTE DE CHAPA DOBRADA 
40X100MM

I



i

I

Foto da obra

”Và.

Vista noturnaVista aérea 1V

>1Vist

í RMM



Sala de estar Sala de estar

12

-s

'L

l

í
•• 

I
1

o

Sala e dormitórios

i 
L 
1 hi



GRAB

13Fachadas das Casas 2, 3 e 4
1]



!

GRAE

EQUIPE DE PROJETO
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Construção: 
Fotos:

a economia dos r -
■ "Prancheta".

Eng° Aiello G.A.Neto 
Eng° Hamilton Glueck 
Eng° Hamilton Glueck 
Jorge Hirata

167,90 m2
75,41 m2
44,91 %

137,12 m2
119,62 m2

CASA 4
Área do Terreno:
Área Ocupada: 
% da Ocupação: 
Área Construída: 
Área útil:

CASA 2
Área do Terreno:
Área Ocupada: 
% da Ocupação: 
Área Construída: 
Área útil:

t I

d-142'4' Jun- 1982.
, São Paulo,

152,10 m2
78.82 m2
51.82 %

143,14 m2
125,64 m2

137,1
119,6

p
• i

I

j í
■ ií;

I j
I
I I

I
I, 'I

. I

iy

47,71 
143,14 
125$1

164,88
75,41

Arq. Marta Dora Grostein
COLABORADORES
Cálculo Estrutural:
Projeto de Instalações:

Arq. Marcos Acayaba 
Arq. Marlene Mílan Acayaba

DADOS GERAIS
Local:
Proprietários:
Ano do Projeto:
Período Construção: 1973-1974

PROGRAMA
Sala de estar
Sala de jantar
Lavabo
3 Dormitórios
2 Banheiros
Cozinha
Dormitório de empregada 
Banheiro de empregada 
Garagem

Rua Alberto Hodge esq. Rua General Osório - São Paulo, SP 
Marcelo Huck, Marcos Acayaba e Maurício Grostein 
1973

[ 23 ]
n-7, P.57-9,ago. 1986

publicações
MARCOS Acayaba- •- 
0 HOMEM- Marcos Acayatia

ÁREAS
CASA 1
Área do Terreno: 
Área Ocupada: 
% da Ocupação: 
Área Construída: 
Área útil:

Alvenaria armada de blocos de concreto
Pré Th °Tladas de ci™nto amianto

Blocos de concreto
Madeira
Madeira e ferro
(cozinhas eTanhliT)"1 lá‘eX ou à vista' e azulejos
Tacos, carpete e cerá^ica

CASA 3
Área do Terreno: 
Área Ocupada: 
% da Ocupação: 
Área Construída- 
Área útil;

MATERIAIS
Estrutura:
Cobertura:
Laje:
Alvenaria:
Arrimo:
Escada:
Caixilhos:
Acabamentos:

exposição """" - •

yresso Nacional de Arnn»^ Ar,u«etos. Pavllhjo sa„ PaulOi SRI , 
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MEMORIAL DESCRITIVOl
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No Conjunto do Alto da Boa Vista procuramos uma alternativa para a ocupação dos lotes 
urbanos na construção de sobrados geminados. Com a divisão usual dos lotes, os 
sobrados são estreitos e muito longos, com excessiva área de circulação, e com 
problemas de insolação e ventilação.
O terreno (500 m2), de esquina, foi dividido transversalmente em quatro áreas de 125rrf. 
Os dois pares de sobrados geminados, com “muita frente e pouco fundo", não têm os 
problemas apontados.
Descontados os recuos obrigatórios, a construção tem garantida uma boa insolação nas 
fachadas frente e fundo, ventilação cruzada, e a área exclusiva para circulação é 
mínima.
Na construção, racionalizada e em série, usamos alvenaria armada de bl 
concreto e lajes pré-fabricadas mistas de concreto e cerâmica (tipo prel). Estas são

I 

diretamente apoiadas e fundidas com as cintas de amarração ou, nos vãos livres, com as 
vigas obtidas pelo conjunto "bloco verga" e lajota (assentadas em fiadas sobre caibros 
com o devido cimbramento).
A racionalização no uso de componentes permitiu a construção sem uso de fôrmas e com

» 

reduzido consumo de madeira. Os blocos de concreto que alojam a estrutura foram 
assentados sobre escoramento que, por não ter entrado em contato com o concreto, foi 
sendo reaproveitado sucessivamente de casa para casa.
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1. Sala de Estar
2. Sala de Jantar
3. Cozinha
4. Lavabo
5. Dormitório Empregada
6. Banheiro Empregada
7. Área de Serviço
8. Garagem
9. Pátio



GRAB i

B
2 t

5m ?

CASAS 1 / 2
PLANTA SUPERIOR

18

V

li 
!



!

77

D4 6

i

33

1

9

z\
0 05 1

19

II

CASAS 3 / 4 
PLANTA TÉRREO

ooo
ooo

ooo 
ooo

1. Sala de
2. Sala de Jantar
3. Cozinha
4. Lavabo
5. Dormitório Empregada
6. Banheiro Empregada
7. Área de Serviço
8. Garagem
9. Pátio
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1. Dormitório
2. Banheiro
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RESIDÊNCIA LUÍS VILLARESRLV

1973-1975

*

Vista de oeste 25
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Í-QU1PE DE PROJETO
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COLABORADORES
Cálculo Estrutural:

Arq. Marcos Acayaba
Est. Fernando D. Stickel

DADOS GERAIS
Local:
Proprietário:
Ano do Projeto:
Período Construção:

i

Estrada Municipal de llhabela. Fazenda Siriuba - llhabela, SP
Luís Diederichsen Villares
1973
1974-1975

MATERIAIS
Estrutura: 
Cobertura: 
Laje: 
Alvenaria: 
Arrimo: 
Escada: 
Caixilhos: 
Acabamentos: 
Pisos:

ÁREAS
Área do Terreno:
Área Ocupada:
% da Ocupação:
Área Construída:
Área útil:

Projeto de Instalações: Eng°. Milton Olivo 
Construção: Eng°. Milton Olivo
Fotos: Flávio Acayaba

PROGRAMA 
Sala de estar 
Sala de jantar 
Pátio coberto 
4 Dormitórios 
3 Banheiros 
Cozinha 
Lavanderia 
Dormitório de empregada 
Banheiro de empregada 
Depósito 
Garagem

Ml 
2.702,06 t 

254,00 s 0 
9,50} qu 

306,001 Cc 
155,00 8 « 

llv 

tei 
do 
nft 
ao 
Ur 
es 
éi 
irç 
Na 
atr 
Nã 
sa 
foc

Q ::.

Eng°s. Aiello G.A. Neto e Antônio J. Martins (concreto) 
Eng°. Milton Olivo (madeira) Concreto armado (piso da sala e deck), madeira (cobertura) 

Chapa ondulada de cimento amianto
Concreto (piso da sala)
Tijolos de barro
Tijolos de barro, pilatretes e cintas de concreto
Tijolos de barro
Madeira
Tijolo à vista e argamassa com pintura epóxi (banheiros e cozin 
Tijolos de barro e deck de madeira

wl.

EXPOSIÇÃO

Bienal ao Oo. Arquitetos Oe B.„« „o ,x Conqressq Nacional de A«et„a. P.«IKto 8,enal. sp

PUBLICAÇÃO
A NATUREZA como fator preponderante. Casa & Jardim , São Paulo, n.282, p.84-9, jul 1978
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MEMORIAL DESCRITIVO 
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O terreno, em declividade acentuada, da estrada desce até junto ao costão e às pedras 
que margeiam o canal.
Considerando a topografia, a vegetação existente e a paisagem, o programa de 
necessidades foi atendido numa construção térrea, que se acomoda ao terreno com 
terraplenagem mínima. A preocupação com a preservação foi fundamental na concepção 
do projeto: tanto na organização do programa em volumes que acompanham as curvas de 
nível e a modulação da plantação de coqueiros pré-existente, quanto no caminho de 
acesso ao mar, onde árvores e pedras sugerem paradas para descanso.
Um grande pátio coberto mas aberto organiza o programa em duas alas, definindo à 
esquerda de quem chega a área íntima e, à direita, a área social e de serviços. Esse pátio 
é a principal área da casa, para onde todos convergem. Para estar, para refeições ou 
jogos. Abre-se em leque para a vista, para o desfrute da paisagem.
Na área íntima, uma galeria divide de um lado, os dormitórios abrindo para o terraço 
através de portas venezianas, e do outro, os banheiros, peças compactas e completas.

i Na área de serviços, a cozinha, bastante simples, liga-se diretamente aos ambientes 
sociais - pátio e estar - e à lavanderia, da qual por uma escada se desce à garagem, 
localizada no nível inferior.

J RLV

Algumas peças do equipamento já foram previstas na obra: estante para bar e livros, sofá 
e mesas com apoio de tijolos.
O muro de arrimo de tijolo à vista desenvolve-se continuamente, com alturas variadas, 
definindo todo o piso principal da casa. Atinge sua maior altura para criar um belvedere 
gramado, o prolongamento do pátio central. À direita da escadaria de acesso, um deck de 
madeira, sobre vigas de concreto em balanço, avança no espaço, para a paisagem. As 
paredes e pisos são de tijolo à vista, ora natural ora pintado de branco. Pilares e vigas 
compostas de peroba sustentam o telhado de cimento amianto. O espaço entre o forro e 
as telhas, com fechamentos nas extremidades em telado de cobre, permite a circulação 
do ar garantindo o conforto térmico.

<
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que compõem as abóbadas foram assentados sobre ripas pregadas nas cambotas, a 
cada 20cm. As vigas, que vencem os vãos livres de até 6m ou fazem balanços de até 2m, 
foram alojadas em conjuntos compostos por peças "verga" e lajotas, e fundidas ao 
mesmo tempo em que se fazia o capeamento das abóbadas.
Após a cura do concreto, a "desforma" se fez facilmente com a remoção das cunhas de 
nivelamento. Sem ter entrado em contato direto com o concreto, os conjuntos de 
cambotas de madeira puderam ser transpostos inteiros, e ser sucessivamente 
reaproveitados. Por isso, foi nescessario prever, como forma e cimbramento,. o 
correspondente a apenas 15% da superfície total da cobertura.
Nas testeiras das abóbadas foram também usadas lajotas de concreto de 20 x 10 x 4 cm.

hj
i- A sede da Fazenda Pindorama foi construída sobre uma suave lombada com vista para a 
i1 paisagem em todas as direções. Essa condição geográfica nos levou a uma construção 

horizontal onde o programa se organiza em torno de dois pátios internos, verdadeiras 
"salas ao ar livre", com vista mas protegidas dos ventos, fortes e frequentes no local.
A cobertura única, em abóbadas com 3m de largura, foi construída diretamente sobre 
paredes de alvenaria armada, ou sobre perfis "I" de aço, onde apoios mais pesados se 
tornariam obstáculos visuais indesejáveis.
Como fôrma e cimbramento para execução das abóbadas, foram usados conjuntos 
compostos por duas cambotas de madeira distantes de 3m e travadas entre si, apoiados 
sobre caibros corridos e nivelados por cunhas. Os blocos de concreto de 20 x 20 x 7cm
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MEMORIAL DESCRITIVO APRESENTADO NO CONCURSO

O programa elaborado pelo ERPLAN deu-nos algumas diretrizes para nosso projeto. 
Suas funções de informar e orientar o desenvolvimento regional denotam 
claramente seu significado dentro da cidade e região como edifício público.
A área do projeto está localizada na avenida que faz o acesso da rodovia para a 

cidade de Araçatuba.
As reduzidas dimensões do lote indicam a solução em altura face a taxa de 
ocupação requerida, deixando livre grande parte do terreno através do uso de 

pilotis. (1)
A topografia plana nos permite uma boa utiização do terreno, formando acessos 
diferenciados e possibilitando que o edifício se abra nas quatro fachadas que 
receberão o mesmo tratamento e a mesma iluminação. (2)
Ao invés do bloco único que, respeitando os recuos obrigatórios, atenderia ao 
programa em dois andares sobre pilotis (3), optamos por uma solução mais vazada 
onde o espaço central interliga todos os níveis que são organizados em dois blocos. 
Este espaço abriga o local de exposições e confere ao edifício a escala adequada 
(5). Os blocos se organizam de meio em meio nível, intercalados. Nos pilotis, uma 
área livre se reserva à entrada do edifício e ao estacionamento de automóveis. A 
meio nível deste piso, o anfiteatro, acima a biblioteca, possibilitando um acesso 
mais direto ao público (6). Daí, então, de meio em meio nível temos, 
respectivamente, a diretória e a sala de reuniões, as salas dos estagiários e 
técnicos, e finalmente no último piso, a administração (6). Os sanitários estão 
concentrados num volume único que atravessa os pisos de um dos blocos.
Esta solução resulta num espaço contínuo, onde os pisos não tém uma separação 
tão rígida, ao mesmo tempo que se obtém a privacidade e setorização necessária a 
cada ambiente. O espaço central, sombreado pela laje de cobertura, abrigará um 

jardim, climatizando o edifício (7).
O edifício, aberto para os quatro lados, tendo fachadas com tratamentos 
diferenciados, alternando cheios e vazios, permite a compreensão do espaço 

interno, devido à sua transparência.
A estrutura do edifício é de concreto, com oito pilares que sustentam as várias lajes.

Os fechamentos são de alvenaria simples e vidro.
De acordo com sua localização, o edifício orienta-se segundo um ângulo de 
aproximadamente 15° em relação à linha Norte Sul, insolando as quatro fachadas 
durante todo o ano. O controle é feito por meio de brises verticais de concreto 

pré moldado perpendiculares às fachadas (8).
s encanarnentos dos banheiros são concentrados num único painel hidráulico e 

| sua ventilação é feita através de tubos.
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A função do ERPLAN é a de orientar e informar para o desenvolvimento urbano e regional, e 
preparar projetos para a Região. Nosso projeto realizou-se tendo em vista estas 

| características.
0 ERPLAN, como edifício público deve se diferenciar dos outros edifícios da cidade, não como 
uma obra monumental, pois deve ser flexível ao uso no seu interior. Sua implantação deve 
conter claras referências urbanísticas, a sua construção será simples e económica. Contudo, 

, a todos que chegam à cidade o edifício será facilmente reconhecível.
O terreno se localiza em área residencial e na vizinhança mais próxima está uma creche e, 

- ' futuramente, o edifício da Prodesp, os dois térreos. O terreno é plano. O partido adotado é
• térreo e desenvolve-se a partir do pátio que tem a função de climatizar o edifício e criar o clima 

i de recolhimento necessário. As entradas do edifício vão até o pátio com o piso cimentado, 
: onde juntos formarão uma verdadeira praça interior ajardinada, ora coberta, ora descoberta. 
( Junto ao pátio estão o anfiteatro e a Biblioteca, separados pelo saguão de exposições. Esse

local, mais procurado pelo visitante, é de fácil acesso, a partir das duas ruas.
As áreas de trabalho ficam do lado oposto do pátio, dele também participando e por ele 

\ isoladas da área mais utilizada pelo público. O volume da sala de reuniões, intermediário, por
• sua localização poderá ter uso múltiplo. Os estacionamentos são restritos, liberando grande 
| área do terreno para jardim que deverá ser público.

As alvenarias serão de blocos de concreto, que poderão ser apenas vedação ou estrutural, 
permitindo uma execução económica e rápida, eliminando fôrmas mais complicadas. A laje de 
cobertura apóia-se em vigas de concreto espaçadas de quatro metros e deverá ser sombreada 
por placas de concreto pré-moldadas ou mesmo coberta por um lençol d’água isolante.
As fachadas que recebem maior insolação serão protegidas pelas próprias paredes estruturais 
que avançam pelo jardim.
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A estrutura do edifício é de concreto, com dezoito pilares que sustentam as duas lajes 
deslocadas e a laje de cobertura.
De acordo com a sua localização o edifício recebe maior insolação nas suas laterais que 
estão protegidas por brises móveis ou fixos. O pátio interno parcialmente sombreado 
climatiza o edifício.
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memorial descritivo apresentado no concurso

0 programa do ERPLAN serviu-nos de guia para a realização de nosso projeto. O seu 
papel de captar as peculiaridades da região e preparar projetos para a mesma 
caracteriza-o como edifício público
A área do projeto localizado no centro da cidade tem como vizinhança o edifício da Telesp 
e a estação rodoviária. O edifício deve demonstrar uma compreensão clara de seu 
entorno e o uso da topografia em declive
A solução adotada é a do bloco horizontal elevado sobre a Rua 15, voltado para um jardim 
interno. Ao longo da Rua Araraquara formou-se uma praça sob pilotis, acesso principal ao 
edifício, ocupada apenas pelos volumes da administração e do anfiteatro, forma livre que 
aproveita o declive natural do terreno
O acesso de veículos foi previsto por uma rua que percorre todo o fundo do terreno, onde 
se encontram os estacionamentos para visitantes, e sob o edifício as garagens para os 
carros oficiais.
A praça se organiza em dois patamares interligados Em um deles, o saguão fica entre a 
rua e o jardim interior, no outro, o acesso ao anfiteatro feito por um terraço que avista 
o vale. Temos então como resultado um edifício voltado para seu interior, o jardim interno 
que se localiza na praça, através do qual se faz a sua ligação com a rua.
O programa todo se organiza no pavimento superior em dois níveis. Subindo da praça 
atinge-se a Biblioteca ou a sala de reuniões. Ao longo das duas laterais do edifício 
sobe-se percorrendo a passarela ao lado do pátio interno e chega-se à diretória, sala de 
estagiários e setor técnico. Nesse nível tem-se através das aberturas horizontais ao 
longo das passarelas as visuais para a praça que ficará defronte ao edifício da Telesp.
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EXPOSIÇÃO
Exposição dos Projetos do Concurso do Vale do Anhangabaú. Masp. São Paulo, SP. 1981.

1 ■ I

PUBLICAÇÕES
AQUI, o futuro do Anhangabaú. Jornal da Tarde, São Paulo, 9 jun. 1981. p.26.
EM UM ANO e meio o novo Anhangabaú. O Estado de São Paulo, São Paulo, 10 jun. 1981.
OS PROJETOS de reurbanização do Anhangabaú, expostos no Masp. Jornal da Tarde, São Paulo, jun. 1981.
EISOFUTURO. Jornal da Tarde, São Paulo, 10 jun. 1981. p.13
ANHANGABAu: uma conquista dos arquitetos e da população. Projeto, São Paulo, n.30, jun. 1981.
vai I Í tn"an9abaÚ: °S Critérios d0 ligamento na ata. Jornal do 1AB/SP, São Paulo, n.8, jun. 1981.

E do Anhangabaú. Construção São Paulo, São Paulo, n.1755, p.20-1,28 set. 1981. [ 17 ]

CONCURSO PÚBLICO NACIONAL PARA ELABORAÇÃO DE PLANO DE REURBANIZAÇÃO DO VALE DO ANHANGABAÚ - SÃO PAULO 

PMSP/EMURB-1981

PROJETO CLASSIFICADO - MENÇÃO HONROSA
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i prolongamento da atual Rua Genebra e Rua Santo Antônio 
ligações da Rótula, na altura da Rua Maria Paula, com o Vale, sendo a

Assim, através do
estabelecemos as I _
ligação norte feita com a Avenida Senador Queiroz.
Entretanto, para que o sistema viário possa conviver com o pedestre, impõe-se que o 
trânsito mecanizado seja afastado para as laterais do Vale do Anhangabaú 
recuperando-se o cerne da área para o usufruto dos habitantes em suas manifestações 

cotidianas e especiais.

poderes que o poder público detem, estabelecendo iniciativas que determinam o 
remanejamento da estrutura fundiária e seu uso, bem como do sistema de transportes 
que irá alimentá-la.
Assim, definem-se os limites da área de intervenção, como sendo as áreas lindeiras ao 
Anhangabaú e comprendidas entre os ramos norte e sul da Rótula. Nessa área 
definem-se novos índices de ocupação, com abertura de espaços públicos compatíveis 
com a população prevista por esses novos índices e a nova estrutura viária. Esta deverá 
ter capacidade para absorver disciplinadamente tanto o trânsito expresso de ligação 
norte-sul, quanto o do transporte de massa com a articulação geral de todas as linhas 
diametrais de tróleibus previstas no plano fornecido pelo concurso. Isto se fará em 
conexão com o Metrô, bem como o trânsito local individual, que irá irrigar toda a área.
O Vale do Anhangabaú passará, assim, a se constituir num elemento estrutural da Rótula. 
Com ligações convenientemente executadas, interligam-se através da Rótula e 
Anhangabaú tanto o trânsito local, individual, quanto a estação central das linhas 
diametrais, absorvendo e tornando mais fluente o eixo norte-sul, constituído pelas 
avenidas Tiradentes, Prestes Maia, Anhangabaú, 9 de Julho e 23 de Maio.

Kl ✓

0 Concurso Nacional de Reurbanização do Vale do Anhangabaú apresenta-se com dois 
propósitos fundamentais :
1- Propor uma disciplina de intervenções que se antecipe à dinâmica da própria cidade em 
relação a essa área.
2- Reverter as tendências inequívocas de deterioração de amplos setores da área 
central.
Estes dois objetivos devem confluir para a valorização e preservação do acervo material 
e espiritual que encontra suporte histórico nessa área.
A solução, portanto, deverá estabelecer com clareza uma nova disciplina da circulação 
no Centro, aliada a uma nova ocupação do solo.
Com efeito, as intervenções no Centro nestes últimos 40 anos caracterizaram-se pelas 
intervenções municipais na rede viária : abertura das avenidas 9 de Julho, 23 de Maio, 
Nova Anhangabaú e Tiradentes, estabelecendo o eixo viário de ligação norte-sul, e 
alargando vias para constituir o primeiro "anel de irradiação" (atual Rótula).
Paralelamente, a massa edificada realizou-se em grande parte com as mesmas diretrizes 
de parcelamento do solo herdado da pequena cidade oiocentista. Somente para acentuar 
esse contraste, assinalamos a Escola Normal Modelo, o Teatro Municipal (de iniciativa 

a Escola de Comércio Alváres Penteado (de iniciativa particular), todas 
cidade de 200.000 habitantes, procuraram os espaços 

que a trama urbana continha, ou induziram a essa abertura. A Biblioteca 
i construída na década de 40, não fugiu a essa regra.

-ô, generalizou-se o costume de ocupar abusivamente os espaços públicos 
-• serviços urbanos - como na Praça da Sé, Praça das Bandeiras, Largo 
Praça Roosevelt - invadindo mesmo o espaço com passarelas e 
intervenções setoriais, que eventualmente resolveram situações de

— ......_____u... v^Jo o lento deperecimento das áreas
servidas por essas melhorias.

ss*m> quando surgiu a primeira lei estabelecendo índices de ocupação (Lei 5261), e 
cid d^°' re*ac’onand° a construção com o uso e a densidade da população, em 1957, a 
ree9 ° ^V*a encontrado em outros locais (av. Paulista) áreas mais adequadas para seu 
Entr Ut^arnen^0’ C°m v's*as a suP°rtar os serviços de uma cidade sessenta vezes maior, 
e obr9^0, Uma vontade Que se manifesta na restauração e revitalização de edifícios 
cruza3S a^e °U louros, na ampliação de ruas exclusivas de pedestres, no 
como ent° C,° metrô nesse Centro, para preservar um património reconhecido por todos 
Anhangab^^ 3 Seu Va’or Puramen^e comercial. O plano de reurbanização do 
Reunidas indicar 08 caminhos para o projeto de uma nova cidade.

então as propostas já realizadas, e aquelas encaminhadas por vários órgãos

oficial) e i 
edificações contemporâneas da ci 
abertos r 
Municipal, r 
Daí para frente 
para instalação de 
São Francisco, 
"Elevados”, em 
emergência, mas que não impediram como um tod
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GALERIA DE ARTE SÃO PAULO
1980-1981
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MEMORIAL DESCRITIVO

i

81

A Galeria São Paulo localiza-se à rua Estados Unidos nos "Jardins”, em São Paulo. 
Originariamente residencial, esta rua, limite dos bairros Jardim América (residencial) e 
Cerqueira César (uso misto) foi classificada pela Lei de Zoneamento como Corredor 
Residencial, admitindo usos comerciais desde que em construções com volumes 
equivalentes a residências.
A Galeria São Paulo é uma reforma como inúmeras outras feitas em casas da rua, para 
adaptação aos novos usos. Nossos dois sobrados, construídos geminados a outros dois, 
já tinham sido ocupados por uma clínica médica, sem alteração significativa na sua 
estrutura espacial.
O projeto procurou integrar definitivamente as duas casas em um edifício adequado às 
funções culturais propostas (exposições, conferências, projeções, recitais etc.) e 
portanto, diferenciado na paisagem da rua. A área construída existente, a ser 
reaproveitada, já atingia o limite permitido, o que deixava como espaço para abrigar os 
usos públicos propostos apenas o quintal das casas e a edícula no seu fundo. Os 
pequenos espaços das casas originais foram destinados às funções administrativas e de 
acervo, com exceção dos dormitórios (4) voltados para o quintal, que foram abertos e 
transformados em mezzanino do espaço principal da galeria. O salão principal foi obtido 
com a cobertura do quintal existente através de "persianas" móveis industrializadas, de 
uso corrente em abrigos de autos nos recuos frontais dos sobrados paulistas, admitidos 
pela Prefeitura e não considerados como área construída. Com a reforma da edícula 
existente ao fundo, destinada ao bar e ao terraço de esculturas, também voltado para o 
espaço central, foi atendido todo o programa da galeria.
No recuo da frente, uma pequena praça recebe as pessoas que chegam, ainda ao ar livre. 
No interior, um pequeno espaço dá acesso às áreas administrativas e conduz ao salão 
principal, com pé-direito duplo. Após percorrê-lo, a escada leva ao nível do terraço de 
esculturas, e em seguida a rampa ao mezzanino. O conjunto de espaços assim 
estruturado, permite uma visão das obras de arte segundo distâncias e ângulos variados, 
bem como a sua ocupação como anfiteatro, para até 200 pessoas, com boa acústica, 
obtida com o ajuste variado da reflexão e absorção do som na cobertura.
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: o que você deve conhecer sobre o produto, p.5.

ít MARTINO, Teimo. Espetáculo roubado. O Estado de São Paulo, São Paulo, 19 ago. 1981.

á UMA GALERIA em busca da atmosfera perdida. O Estado de São Paulo, São Paulo, 20 ago. 1981

’• QUEM. Jomal do Brasil, Rio de Janeiro, ago. 1981. Revista de Domingo, n.282. 
ó:
si GALERIA em novo estilo. O Estado de São Paulo, São Paulo, 20 ago. 1981.

MARTINO, Teimo. Arte final. Jornal da Tarde, São Paulo, 27 ago. 1982.
T ■ MARCOS Acayaba. In: Arquitetura Brasileira Atual. São Paulo, Projeto, 1983. p.79; 124.
)f ARQUITETURA brasileira atual: edifícios culturais, esportivos e institucionais. Projeto, São Paulo, n.53, p.106-7, jul. 1983.

■ GALERIA São Paulo. Boletim do Instituto de Arquitetos do Brasil, São Paulo, set 1983.

DEPOIMENTO: Marcos Acayaba. Interview, São Paulo, n.72, p.82, maio 1984.

SAMBA inaugurou mostra de Oiticica. Folha de São Paulo, São Paulo, 5 tev. 1986. Ilustrada, p.35.

CAIXILHOS de aço: tendência atual. Projeto, São Paulo, n.85, mar. 1986. Suplemento/Esquadrias de ço

$ GALERIA São Paulo, a partir de dois sobrados paulistanos. Projeto, São Paulo, n.88, P-60 1, jun. 198

®N, Ruth Verde. O futuro do passado, ou as tendências atuais. Projeto, São Paulo, n.104, p.87 1

I UMA EXPLOSÃO, (*)m muita arte. Jornal da Tarde, São Paulo, 9 ago. 1988. Artes e Espetáculos, p

^acontece no fim de semana. Folha de São Paulo, São Paulo, 26 ago. 1988. Ilustrada, p.E-8.

^a^ae‘ Espaços vazios no paisagismo. Projeto, São Paulo, n.119, p.108-10, mar. 1989

^Arquitetura das galerias. Arte em São Paulo, São Paulo, n.37, p.8-9,1989.
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MEMORIAL DESCRITIVO

0 terreno, com dedMdade suave, foi trabalhado com 2
patamares separados por um muro de arrimo de pedra, para

...--------— •

e
resolver o p
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X

que se votta para a rua. Em parateto, aor

uma serra ao longe.
apoiam-se oraprefabricadas, nas

se fizeram necessários.
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As lajes planas, 
alvenarias, ora em piares e vigas de aço, onde vãos maiores
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permitir o apoio de quase toda a construção no soto, 
^rama da residência num único pawnento.
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de serviç
norte, as saias ocupam a área centrai da casa e estendem-se 
em direção ao terraço coberto e ao pátio, elevado e protegido 
do vento stí, com vista para a paisagem, com a sftuete de

*•***^3
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A planta em TT na modulação de 80 cm x 80 cm, organiza o 
jrama em duas alas íntimas opostas, Sgadas ao sui peto
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DADOS GERAIS

COLABORADORES

Projecta - Grandes EstruturasCálculo Estrutural:

Fotos: José Moscardi
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AREA CONSTRUÍDA

5.400,00 m2
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, São Paulo, n.7, p.57-9, ago. 1986. [ 401 
, São Paulo, n.3, mar. 1988. p.4.

EXPOSIÇÃO
Exposição Inaugural do Espaço Cultural Maria Eugenia Velludo Ferraz. São José do Rio Preto, SP. 1988

*I *1

” Ác°»«°ArQ. GL.lte.TO Paoíello e «q. Matete »an Acayaba

Clark, Neves, Arce, Associados S/C Ltda 

1982

• I
• t

"A CHORUS Line", o mais ousado projeto de Clark. Folha de São Paulo , São Paulo, 23 out. 1982. Ilustra a, p 
CLARK produzirá "A chorus line” (e constrói um teatro faraónico) Folha da Tarde , São Paulo, 2 nov. 1982. us 
CLARK Comunicações: TV não, teatro. Senhor , São Paulo, n.87, p.56-60,17 nov. 1982.
DEPOIMENTO: Marcos Acayaba. Interview , São Paulo, n.72, p.82, maio 1984.
COLISEUM. Projeto , São Paulo, n.85, p.59, mar. 1986.
O HOMEM - Marcos Acayaba. "Prancheta”. AU-Arquitetura & Urbanismo 
O CENTRO de espetáculo C e DP II. Jornal A Tribuna do Parque
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O Co li se um, por suas características, pretende suprir essa carência: acomodará 7. 
espectadores em poltronas individuais, em Anfiteatro para shows diversos e cerca de 
6.000 pessoas em Arena para espetáculos esportivos.
Além dos equipamentos indispensáveis como camarins e sanitários, o Programa se 
complementa no foyer, com locais para alimentação rápida, bar, stands de venda direta ou 
promocionais, possivelmente ligados ao evento principal. A área central do foyer, junto ao 
bar, poderá ambientar desfiles de moda, cocktails promocionais, lançamento e exposição 
de produtos novos como veículos, etc.
O Projeto caracteriza-se pelo uso da técnica contemporânea de construções rápidas, 
leves e industrializadas. Expressão visível dessa técnica, o desenho do Coliseum atende a 
diversidade de usos propostos (shows musicais, convenções, circos, jogos de ténis, 
voley, basquete e carnavais). Enquanto que a organização circular (boa para espetáculos 
esportivos) apresenta problemas acústicos, cênicos e de adequação aos demais usos, o 
desenho proposto (composição de dois dodecagonos (ângulos centrais de 30 graus)) além 
de abrigar a arena para espetáculos esportivos, sugere o uso variado nos demais eventos 
sem os problemas mencionados.

T
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w \ \ i \ V*-
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Conr,9“raçâo Arena

COL_________________ .___________________________________ .________
— AL DESCRITIVO escrito para o portfolio do empreendimento
o frequentador do Coliseum virá de toda a Grande São Paulo e até de cidades próximas 
(Campinas, Santos, São José, etc.).
Rodovias metropolitanas, as marginais já garantem a todas essas pessoas acesso rápido 
aos serviços de grande porte que por isso aí se concentram: Ceasa, Universidade, 
Shopping, Jóquei Club, Anhembi, Playcenter, etc.
0 Coliseumserá construído junto à Marginal Pinheiros no trecho Ponte Cidade Jardim
- Ponte Morumbi, com extensas áreas ainda desocupadas e praticamente no interior do 
Atual Centro de negócios, compras, restaurantes e vida noturna de São Paulo. 
Classificado pela prefeitura como "Instituição Especial", o Coliseum poderá ocupar terreno 
de zona de baixo coeficiente de aproveitamento (Z-2, Z-6) típica da marginal e, portanto, de 
baixo custo.Os espetáculos musicais para grandes públicos, fenómeno relativamente 
recente entre nós, vêm sendo produzidos de forma insatisfatória em espaços destinados a 
eventos esportivos.
Em São Paulo, a única alternativa ao Palácio de Convenções do Anhembi (3.200 
espectadores) é o Ginásio do Ibirapuera (12.000 espectadores). O Anhembi é hoje pequeno 
eo Ibirapuera inadequado cênica e acusticamente para esses espetáculos.
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101Configuração Arena
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PLANO URBANÍSTICO PARA A ÁREA DO CARANDIRUCAR
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ÍNDICES PROPOSTOS
- Coeficiente de aproveitamento de até 4 vezes a área bruta;
- Áreas verdes: 20% da área bruta;
- Área institucional: 5% da área bruta;
- Gabarito médio: até 20 pavimentos;
- Taxa de ocupação de até 53% do lote líquido.
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O índice limite de 4 vezes a área foi proposto para permitir a otimização da maior receita 
que a urbanização da área poderia gerar.
A partir da combinação de todos os índices mencionados e dos limites de altura impostos 
pelo cone de aproximação do Campo de Marte, incidindo sobre a parte sul do terreno, 
procuramos atingir o maior aproveitamento da área dentro de limites que garantam boa 
qualidade de vida urbana (proporção adequada de espaços livres e de circulação, boa 
insolação, ventilação, etc.)
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DADOS PRELIMINARES CONSIDERADOS NO PROJETO
- índices propostos para uso e ocupação do sob de forma a maximizar a rentabilidade 

da área;
- Principais elementos físicos (localização da área e dos elementos naturais e 

construtivos internos à área);
- Análise do mercado imobiliário.

INTRODUÇÃO
A descentralização e modernização dos estabelecimentos penais e a urbanização com 
alta densidade de áreas localizadas estrategicamente na estrutura são os objetivos 
principais deste trabalho.
Atualmente, a área do Carandiru com mais de 400.000 m2 abriga a Casa de Detenção e 
Penitenciária do Estado que ocupam apenas 30% do terreno. Pela sua localização 
estratégica, próxima do metró» a 4 km do centro da cidade e a 1 km do Shopping Center 
Norte, é uma das poucas áreas do Património Público com vocação para atender parte da 
alta demanda habitacional de São Paulo sem onerar o Estado.
Diante disso, a possibilidade de implantar um modelo de adensamento, extensível a 
outras áreas nas mesmas condições, motivou o projeto. Este adensamento é do maior 
interesse para a cidade, tanto em termos económicos, pela diminuição nos custos de 
mfra-estrutura e transporte, como em termos sociais, uma vez que para um maior número 
de pessoas fica garantida uma vida urbana mais rica.
Demonstrar a viabilidade da ocupação desta área pelo mercado imobiliário de forma a 
ensejar, com a urbanização, uma receita que possibilite a construção de novos presídios 
em areas de baixo custn é o propósito do Plano Urbanístico Preliminar.

etada sobre 0 

DESCRIÇÃO DA ÁREA amamente pela avenida pr»)' â0> e daí se
A àrea. com 427.599 m2 é dividida mur0 da casa de ària Masculina,
Catajás, já canalizado, que passa^ao platô> a e Tambérn a leste
estende até a Avenida Ataliba Leone. „larne<ja de jabuticaba e a0 sul o
construída em 1920, é circundada por um a penitenciária
com frente para a Avenida Zachi Narchi en bosque com uma
Centro de Triagem. nnr um belíssimo e denso . óa
Além de pomares e hortas, a área é cobe - 0 primária. Na palmeiras

‘ grande variedade de espécies incluindo v folhagens, renqU*Lq as espécies 
I Penitenciária existe um jardim antigo, com gra mareiras, Ipés, etc”1 
; Imperiais, e caminhos ladeados de Pau Ferro, a
I com nnfte e idade consideráveis.

ELEMENTOS FÍSICOS NATURAIS E CONSTRUÍDOS EXISTENTES
Pela singularidade do bosque, o caráter histórico do jardim e o pitoresco dos renques de 
jabuticabeiras, bem como peb porte das massas de árvores existentes, não poderíamos 
deixar de preservá-los, integrá-los na nova estrutura urbana e incorporá-los às áreas 
verdes públicas abertas a toda a popuação.
Ao lado dos elementos naturais, os elementos construídos existentes sugeriram etapas 
de implantação do plano, uma vez que a remoção para os novos presídios será feita 
parceladamente, na medida de suas execuções.

33 33
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I 0 custo do tr 
i habitações de i 
l de minimizar 
1 considerandr
I no caso de exi

Á - 
l A

ao longo do Rio Carajás. roniãn
proposto para a área procura completar a malha ’
-j na direção Leste/Oeste que se ligam às vias pnncip

e integração das quadras com as áreas verdes existentes, através de calçadões.
Os calçadões foram concebidos de modo a inicorporar os renques existentes de 
jabuticabeiras. Constituem uma via exclusiva de pedestres, ligando a Estação Carandiru 
à Av. Zaki Narchi, a leste. São, de maneira semelhante ao sistema viário, articulados na 
região do Parque Central, formando um conjunto de praças e áreas verdes com 1.000 m 
de extensão. A parte de calçadões que se estende a oeste do Parque não é dotada de 
jabuticabeiras, mas ocupará uma área onde hoje existem laranjeiras que podem ser 
recuperadas e incorporadas à vegetação que aí for plantada.

MODELO URBANÍSTICOA solicitação da Embraesp foi no sentido de projetar o maior adensamento possível, para 
a gleba do Carandiru, com índices que poderiam chegar a 2.000 habitantes por hectare.
Os altos níveis de adensamento não constituem fator necessariamente negativo, a 
exemplo do que ocorre em diversas grandes cidades do mundo (Nova York, Tóquio, 
Paris), todas com alta qualidade de vida urbana e grande concentração de valor 
imobiliário. Por outro lado, índices muito elevados de aproveitamento, podem ser 
observados em diversos locais com alto valor imobiliário como, por exemplo, aqui no

107
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análise do mercado imobiliário
a partir do levantamento feito pela Embraesp de todos os edifícios lançados na Macro 
Região de Santana, desde 1978 até o presente, definimos uma tipologia de apartamentos 
que foram classificados segundo o programa interno (n° e tipo de aposentos), área útil e 
percentual de incidência no mercado.
A análise cronológica dos lançamentos indicou certas tendências do mercado tais como a 
progressiva diminuição de área privativa das unidades e um aumento da área de uso 
comum do condomínio para recreação.
A partir destes dados, elaboramos um programa imobiliário para a área, que refletiu a 
oferta do mercado bem como suas tendências. O programa propõe unidades com áreas 
úteis ligeiramente menores que as encontradas no mercado. Propõe ainda um maior 
espaço comum descoberto para recreação, através do agrupamento de vários edifícios e 
correspondentes áreas comuns em grandes condomínios (quadras).
A análise dos lançamentos de grupos de edifícios com condomínios comuns indicou 
critérios de compatibilidade de vizinhança, propondo quadras com unidades habitacionais 
de padrão homogéneo, embora admitindo variações. O mesmo critério foi usado para a 
compatibilização da vizinhança entre quadras.
A distribuição geral das unidades na área foi organizada de forma bastante equilibrada em 
termos de mercado, mantendo as incidências dos tipos em cada etapa de implantação.
0 custo do terreno e da construção para soluções verticais restringiram a implantação de 

e interesse social na área. Apesar de terem sido feitos estudos no sentido 
custos de circulação vertical, não foi comprovada a sua viabilidade 

o-se os preços de terreno no mercado. A hipótese poderia ser reconsiderada 
- existir interesse no subsídio parcial do terreno.

I ^EMA VIÁRIO

landimVÍária da reg‘ão aPresenta uma interrupção na área correspondente ao 
pela pro^etad C'rCUn^a P°r um verdadeiro anel de Avenidas e cortada internamente

i S?0
í «rej ía Criaçâ0I D Norte/Sul.I ' - -

,ó,uia w
| 0 trãnsjt0 de °da a circu,aÇão de veículos no interior da área. O desenho resultante
I Or Outro iad0 a ^U,°S estranhos a população residente.
| cu ação de pedestres foi incentivada, procurando-se uma interligação

•X

uma com 6 faixas de rolamento, separadas por canteiro
, contorna o Parque Central (bosque existente) garanten’os toda r ■

r° lado,
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unidade interna e integridade dos seus espaços livres.
A legislação deve ainda permitir interpretações arquitetônicas diferençada j 
garantam a necessária identidade física das quadras e riqueza no conjunto utai 
como futuras adaptações às necessidades do mercado. A unidade do coqirts 
então garantida pelo projeto paisagístico, que estabelecerá critérios para o trata 
geral das áreas verdes públicas e das áreas privativas no interior das quadras.
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e pelo embasamento da quadra 

projetos arquitetônicos > 
características fundamentais

, dosagem de áreas 
gabaritos, taxas 

Em princípio cada 
confiado a único escritório
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m maior equilíbrio de funções, circulo
obedecerão à legislação 
aís das quadras (pátio 

comerciais, etc.) 
; de ocupação e 
quadra deverá ser 
para garantir a
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O espaço das ruas é definido pelos renques de edifícios 
onde estarão as entradas dos edifícios e o comércio local. 
Na implantação do Plano Urbanístico os 
que será elaborada para garantir as < 
interno para lazer privativo, embasamento, 
estabelecendo recuos, áreas non aedificandi 
coeficientes de aproveitamento específicos, 
construída a partir do projeto arquitetônico

Brasil, Copacabana, Av. São Luís, Higienópolis, etc.
Na análise de estruturas urbanas existentes de alta densidade, identificamos 
características que as valorizam e que na concepção de nosso modelo urbanístico, 
procuramos reproduzir:
- Maior qualidade urbana da rua através da sua clara definição pelos edifícios que a 
ladeiam, e pela vida gerada por atividades diversas como lojas, bares, etc., que fazem 
com que a rua seja não somente o espaço destinado à circulação, mas o espaço do 
encontro e da interação entre as pessoas;
- Melhor aproveitamento do terreno, com eliminação de recuos laterais e pela concepção 
de edifícios contínuos, com várias prumadas independentes;
- Melhor qualidade de espaços livres, obtida através da incorporação de todos estes 
espaços (tradicionalmente restritos a recuos de fundo ou laterais) num grande e único 
espaço no interior da quadra.
No modelo adotado para a quadra, os edifícios agrupam-se em torno de uma área central, 
formando um pátio interno de uso comum. A quadra tem um embasamento contituído por 
garagem em seu interior e lojas dando diretamente para a rua ou calçadões, ficando 
portanto o piso do pátio central elevado em relação às ruas. Naturalmente protegido por 
esta diferença de nível, o pátio tem condições privilegiadas de visibilidade para a rua ou o 
calçadão através do pilotis dos edifícios que o circundam.
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outros usos sociais como postos de saúde, pronto socorro municipal, ou, ainda, 
equipamentos de natureza cultural.
Acredita-se, por outro lado, que oportunidades para creches de iniciativa privada devem 
surgir e para isso foram previstos espaços adequados nos pilotis.
No Parque Centrai, aproveitando o desnível do terreno, previmos um anfiteatro aberto, 
com capacidade para 2.000 pessoas, próprio para eventos programados ou casuais, de 
natureza variada.
A antiga casa do diretor tem possibilidade de acumular usos como centro cultural ou 
biblioteca, dispondo das condições básicas para adaptação a finalidades desta natureza.

comercial ou de serviços, foi considerado o objetivo, 
do produto final e a existência dos pólos de 

_ . representam fator de concorrência. Isto implicou em uma
minimização dos tipos de comercio vafcjio<», como de compra comparada.
Considerou-se que a existência de suporte adequado de bens de conveniência constitui 
fator efetivo de aumento da qualidade de vida cofKfiana e que os espaços reservados a 
esta categoria, pela sua proximidade, terão a preferência da população residente, fator 

este de valorização dos pontos comerciais.Assim, reservamos áreas em pavimentos de acesso a edificações em quadras de 
•- —« ímntantacão de módulos de comércio ou serviços de

suporte ao

r_. de acesso a edificações em 
implantação de módulos de comércio ou 

lantação deste tipo <_
residenciais.

E culturais

comCaS aS qUaÍS 0 projeto se P°siciona> nã0 são> exatamente, 
se e^°rí(laqe P6’08 Programas de creches públicas que dão 

Ou dois ende’ aS populações de baixa renda das periferias urbanas.
^Paço m0CÍUlos de creche pública devem justificar-se, havendo 

SUa ocupaçã38 areas instítucionais, cabendo ao poder público defir as 
°» entre escolas, pré-escolas, parques infantis, creches e

Ao planejar os usos de natureza 
primeiro, de otimização do valor imobiliário 

atração mencionados que. J: ‘mércio varejista, classificados como 
existência de suporte adequado de bens de 

ida cotidiana e que os 
i, terão a preferência 

r_ntos comerciais.
~ áreas em pavimentos 

localização conveniente, para I . 
conveniência, vinculando, desta forma, a imp 
desenvolvimento gradual de sistemas i _ “

b) As áreas institucionais, de doação, que representam 5,4%, 
23.000,00 m2 distrubuídos nos seguintes lotes ou quadras:
-Uma’área com aproximadamente 17.500 m2, próxima à quadra 7, que constitui 
prolongamento natural do “Jardim Público" e onde é possível reapropriar construções 
existentes para uso social, como creches, módulos de escola primária ou pré-escola, 
sempre junto aos necessários parques infantis;
- Um lote, com aproximadamente 5.850 m2, entre as quadras 12 e 16, e no qual se 
encontra um dos prédios a serem preservados (adminstração) e que pode ser adaptado 
para usos diversos como escola secundária, escola primária, biblioteca pública, centro 
cultural ou outros, de natureza compatível;
• Um lote, entre as quadras 5 e 6, com aproximadamente 3.600 m2, adequado a 
implantação de atividades semelhantes. Por estar mais próximo ao metrô, este setor da 
área institucional é mais apropriado a usos que tenham maior poder de atração como 
escola secundária, posto de saúde, pronto socorrro, biblioteca ou outros, cuja área de 
influência transcenda, eventualmente, os limites comunitários do bairro projetado.

. EQWkNL^ 
ks Was sócv

manVvóas 
praterèvm, segundo 

\ Cetenente, un\ 
1 ^spoMdade de 
\ ^mtetes de

equipamentos educacionais
escola S 6 d°aÇão institucional constituem, como visto, o espaço principal destinado às 
^nvencion^'038 •funçào da P°Pu,aÇão residente entende-se que os parâmetros 
às caracterísf deí'nÍd0S P6*0 poder Público municipal e/ou estadual devem ser adaptados 
talvez, justíflICaS ^)eculiares te um Projeto que é notável pela sua alta densidade, o que, 
número de p^ 3 concentraÇão de módulos em terrenos menores e/ou com maior 
Chama-se a atencã*08’ dentro das conveniências operacionais.
a(Mação para^0 PaFa aS construÇões existentes, a serem preservadas, que sugerem 
rnodu|ações sugerid6138 final'da(:,es» ainda que não se enquadrem, perfeitamente, nas 
escolares. 0 aS Prefeitura quando do desenvolvimento de novas edificações

COMÉRCIO E SERVIÇOS
O empreendimento projetado se encontra na área de influência de três grandes polos de 

atração comercial e/ou de serviços:
a) O Centro da Cidade, principal polo de comércio e
metropolitana;b) O Centro de Santana, de nível secundário e situado na zona de influência da área 
central, caracterizando-se como pólo de atração de influência predominante na zona 
norte onde se destaca o aglomerado comercial da Rua Voluntários da Pátria e suas 

transversais;c) O complexo---- ar/'ial dn ^nter Norte, ainda em desenvolvimento, notável pela

proximidade.

k
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Como parâmetros ao dimensionamento físico foram considerados:
a) A futura população residente, na área considerada, e sua evolução, provável, ao longo 
do tempo;
b) O número e o padrão das unidades habitacionais projetadas;
c) O potencial de renda da população residente, função do número de unidades 
habitacionais e da renda média provável;
d) A forma pela qual, em termos médios, a população das faixas de renda familiar, 
pertinentes ao projeto, distribui sua renda familiar por tipo de despesas;
e) A eventual competição, representada por equipamentos de varejo, que ofereçam, bens 
ou serviços de natureza similar, inclusive o complexo comercial do "Center Norte".

m2 de área construída,

^rSto'Obásfco para dimensionamento de espaços nec<^n°* *^^pTraTnálise 

infra estrutura comercial de conveniência, foi o chamado método residual para ana 
de demanda, aplicada aos tipos de bens e serviços que, na vida cotídiana, sao adquiridos 
e/ou utilizados com frequência, imediatismo e minimização de esforços^ por parte dos 
consumidores e/ou usuários. Incluem-se, portanto, nesta categoria, os bens e serviços 
de alimentação, artigos de limpeza e utilidade doméstica, artigos de higiene pessoal, 
fumo e bebidas, serviços pessoais (cabeleireiro, barbeiro, academias de ginastica, 
serviços médicos, não especializados, etc.).

EQUIPAMENTO COMERCIAL COMPLEMENTAR DE ÂMBITO REGIONAL
O alto valor de ponto representado pelos espaços localizados de forma conveniente, em 
relação a estações de embarque/desembarque do metrõ, motivou o dimensionamento de 
um conjunto de edificações comerciais e de serviços, envolvendo:
a) Um prédio de escritórios, com 6 pavimentos, pilotis e 5.400,00 m2 de área construída, 
próprio para escritórios de natureza diversa, inclusive serviços pessoais como 
consultórios;
b) Um segundo prédio com três pavimentos, pilotis e 8.700, 
próprio para usos diversos, analogamente ao anterior;
c) Uma área própria para atividades de comércio e/ou serviços de varejo, ao nível de 
desembarque do metrõ, caracterizando um mair aberto, cujas atividades específicas a 
ZT h rT aC°rd0 C°m oportunidades Muras, terão como área de influência 
região bastante ampla ao longo da linha do metropolitano.
Seu valor de ponto será elevado, visto que constituirá passagem obrigatória dos 
^aclotes. uaudtlos da EslaçSo Carandiru, em seu trajeto de ao XX
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veneziana foi superposta externamente para filtrar um pouco a luz direta do sol.
Toda a construção é muito simples. O único detalhe mais complexo do projeto está no 
ajuste entre as alvenarias e a estrutura metálica. Resolve a necessária vedação contra a 
água das chuvas de vento e, ao mesmo tempo promove a articulação entre paredes e 
pórticos metálicos sem o que seriam inevitáveis rachaduras nas alvenarias como 
consequência dos coeficientes de dilatação diferentes dos dois materiais.
Os panos maiores de alvenaria estão exatamente na proporção áurea. A composição de 
todo o fechamento da estrutura, com a caixilharia inclusive, respeita uma sequência ou 
sucessão de retângulos áureos e quadrados. É uma forma de compor cheios e vazios por 
muitas vezes adotada desde a antiguidade.
A obra foi executada em 3 meses com um custo equivalente a 1/3 das construções 
usuais do banco.

r
y

memorial descritivo

a agência Banespa "Serve-Serve" Santo Amaro foi construída para atender 
exclusivamente a servidores públicos. Estes, em grande número no bairro, não podiam 
ser devidamente atendidos na agência existente, o que causava em dias de pagamento 
filas que se prolongavam pelas calçadas vizinhas.
Para responder a essa situação, a Diretória de Património do Banco decidiu por uma 
construção extremamente rápida e económica, num pequeno terreno de esquina a uma 
quadra da praça central de Santo Amaro.
Diante dessas condicionantes, após uma pesquisa sobre estruturas metálicas 
Industrializadas, optamos por um sistema construtivo misto:
Cobertura metálica através de pórticos de chapa ( 3mm ) dobrada com 13m de vão livre, 
espaçados de 7,5m, alvenarias de bloco de concreto revestidas e caixilharia de ferro 
comum, basculante, com vidros também comuns. Apenas uma tela repuxada em forma de
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DOMO ZENITAL - FIBERGLASS
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i desenho deste espaço, um 
, tornou-se preponderante e

lICO -----  ; descobrir os elementos nelas
, io, tomado como partido, deu origem à composição; na 

adotada face às condições naturais do lugar; no pavilhão, o 
é conseqúência, dedução alcançada através da maneira de

Em Cabreúva, Estado de São Paulo, foram realizadas na Fazenda Pindorama três obras 
em três momentos distintos. Recém-formados, Augusto Malzoni, Cristina Pisa e eu 
projetamos em 1969 o haras. um conjunto de edificações que iriam abrigar uma criação de 
cavalos puros-sangues. Foi adotado um partido "urbanístico" as construções previstas 
implantadas em torno de um pátio, onde os cavalos seriam tratados protegidos dos fortes 
ventos da região, núcleo de onde se desenvolveriam posteriormente novas cocheiras.

—i pátio coberto, paralelepípedo na 
orientou o arranjo definitivo, a solução

Em 1974, Augusto e eu desenhamos a Essa
\ tombada com vista para a paisagem em organizou em torno nute da

uma construção horizontal onde o progr ventos, com orojeto

<e«*aS "saias ao a, W. Além disso, ae
paisagem e o necessário caráter acolhedor ian nstrufivo '• abóbadas e 
foi determinante a escolha de um rigoroso sistema blocos.

a concreto apoiadas em paredes de alvenaria arma a *9

O Pavilhao Pindorama é uma construção anexa à casa-sede. O local escolhido e seu 
programa destinado ao lazer indicaram uma atitude nova, mais livre e, já no próprio 
projeto, ate ludroa. A obra deveria a um tempo : sugerir seu uso ao estimular a fantasia e 
ganhar o carater de escultura ao ar livre liberta da disciplina imposta pelos programas dos 
projetos anteriores.
Inicialmente, foi procurada em vão a forma pura que abrigasse naturalmente as funções 
propostas e se inserisse positivamente naquela paisagem. Polígonos regulares ou 
mesmo a planta circular, ainda que levassem a volumes sugestivos, conferiam aos 
espaços sacrifícios geométricos e comprometiam as funções propostas.
O caminho oposto, de organizar criteriosamente o programa, e de dentro para fora, sem 
geometria preestabelecida, chegar a uma construção onde a forma decorre do arranjo 
funcional, da circulação, da orientação ou do sistema construtivo, também não apontou a 
solução livre desejada.
Então, formas e procedimentos conhecidos foram descartados para que, a partir de uma 
explosão original, se desse livre expressão a cada parte específica do programa.
Com as cores primárias empregadas como matéria-prima na construção das superfícies, 
cada espaço-volume foi concebido em separado para bem abrigar e ao mesmo tempo 
revelar a atividade que ali se daria .* super-elipse amarela = snooker,

elipse vermelha = vídeo / som;
prisma azul = sauna;
parábola vazada = carteado.

Em seguida, foram transformados em pequenos modelos coloridos de armar. As regras 
do jogo : qualidade plástica do conjunto, orientação, vista para a paisagem e proteção 

Xdeb ’nXu que a oteulação s. larla «te num OSP.ÇO até então Imposto, 
"vácuo" resultante da "expBsão originar a se, Wdo por múltiplas lunçoes. Msquele, 

ténis de mesa, bailes, etc...
Nesse momento, o c.
proporção áurea,
EÍ se tez o relato das te .«ponãnuias para 

comum : o pátio. No haras, o patio 
casa-sede, foi a solução 
pátio, espaço coberto, agora 
projetar.

fie
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ZEIN, Ruth Verde. Da necessidade dos rótulos.

ACAYABA, Marcos de A.

FAZENDA Pindorama.

SANTORO, Francesco.

KANATA 2000.
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2. Carteado
3. Snooker
4. Video / Som
5. Sauna Seca
6. Sauna úmida
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PROGRAMA

Administração
Auditório
Biblioteca de Estudantes
Biblioteca Braile
Biblioteca Infantil
Catálogo Geral
Depósito e Estanteria
Depósito de Coleções Rotativas
Encadernação e Restauro 
Informações
Leitura Livre

Múltiplos Fins 
Oficina
Seção de Aquisição
Seção de Arte
Seção de Ciências Humanas 
Seção de Ciências e Tecnologia 
Seção de Lingua e Literatura 
Seção de Periódicos 
Seção de Referência 
Seção Rio de Janeiro 
Vitrine Externa

DADOS GERAIS
Local:
Ano do Projeto:

ÁREAS

Área Construída
Terraços Cobertos
Pilotis

Av. Prestes Maia x Rua Tomé de Souza

1985

EQUIPE DE PROJETO
Arq° Marcos Acayaba
Arqa Marlene Milan Acayaba

MEMORIAL APRESENTADO NO CONCURSO

A Praça da República, o casario da Rua da Alfândega e a tôrre da Igreja de São Jorge, 
elementos culturais e paisagísticos do entorno da Biblioteca, sugerem 
conjuntamente com o programa seu partido arquitetônico. A Biblioteca será 
basicamente horizontal e recomporá a quadra original com seu volume básico na 
mesma altura da massa edificada existente (11 m). No interior da quadra volumes mais 
altos confrontarão com a nave e a tôrre da Igreja. Junto 'a Praça o volume construído 
se elevará à altura das copas das árvores para liberar sob si o espaço sombreado e 
abrigado da chegada à Biblioteca.
Da Praça virão dar à Biblioteca as pessoas trazidas pela Central do Brasil, metrô ou 
ônibus. Atualmente é grande o número de cariocas que dali demandam pela Rua da 
Alfândega ao Centro. O seu percurso será natural e mais rico através da Biblioteca, 
na vivência dos seus espaços e atividades. O acesso às mesmas se fará ao longo 
deste novo caminho.
A extensão da área asfaltada e o tráfego intenso da Avenida Presidente Vargas 
fazem desta uma vizinhança agressiva pela alta temperatura no verão e o nível de 
ruído indesejável. O edifício da Biblioteca deverá, ao longo da avenida, abrir-se mais 
para seu interior, para pátios sombreados com água em circulação, que criarão o 
clima ameno, de intimidade e recolhimento necessários à vida que ali se dará.
A Biblioteca foi resolvida em três edifícios articulados entre si. Êles devem exprimir o 
caráter das funções que abrigam.
1. Voltada para a Rua da Alfândega, a Administração ocupa dois andares deixando 
sob si um pilotis/galeria pública.
2. Na área central do terreno, encravada no meio da quadra, o Setor Técnico ocupa 
uma pequena tôrre de cinco andares, vinculada diretamente por escadas de meio 
nível à Administração.
138
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COLABORADORES
Projeto de Fundações:
Cálculo Estrutural:
Projeto de Instalações: Etip
Construção: Construtora Barrichello
Fotos: Marcos Acayaba

Proprietário:
Ano do Projeto:
Período Construção:

EQUIPE DE PROJETO
Arq. Marcos Acayaba
Proj. Domingos Pascale
Proj. Charles Pereira Marques

DADOS GERAIS
Local:

Aiello G. A. Netto e Antonio Martins
Aiello G. A. Netto e Antonio Martins

Concreto Armado
Chapas Onduladas de Cimento Amianto
Concreto Armado
Blocos de Concreto
Concreto Armado
Chapa Dobrada de Ferro

Banespa
1986
1986

I

I

ÁREAS
Área do Terreno:
Área Ocupada: 
% da Ocupação: 
Área Construída: 
Área útil:
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MATERIAIS
Estrutura:
Cobertura:
Laje:
Alvenaria:
Caixilhos:
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PROGRAMA

Área para Atendimento ao Público
Copa
Estacionamento
Área para Gerência
Área para Expedição
Tesouraria
Caixa-forte
CPU
Sanitários
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memorial descritivo

a Agência Banespa de Capivari foi construída num terreno com localização excepcional, 
entre a Praça Central da cidade e a Praça da Igreja Essa condição nos levou a pensar, 
desde o início, que, além de abrigar as funções propostas pelo Banco, a construção a ser 
feita deveria assumir clramente o caráter de um edifício público, marcante na paisagem 
urbana. Sua localização e seu porte permitem pensar em outros usos, no futuro, como uma 
biblioteca, um espaço para esposições ou até mesmo um auditório.
0edifício ocupa a parte fronteira do terreno, em relação à Praça Central e deixa junto à Praça 
da Igreja área livre para o estacionamento solicitado, com acesso pela Rua Regente Feijó, de 
trânsito mais tranquilo.

Construído a partir dos alinhamentos das ruas, o edifício se compõe volumetricamente com 
as construções da vizinhança. Procuramos apenas, ao acentuar o chanfro da esquina, 
alargar a calçada para criar o espaço adequado à entrada.
Além da empena a 45°, consequência do chanfro acentuado da esquina, o volume construído 
se caracteriza por massas de concreto à vista e aberturas variadas, protegidas por grandes 
brises desenhados para controlar a entrada, principalmente, do sol nascente e do poente.
O espaço interno, único e de pé direito duplo na sua maior parte, ocupa, em continuidade à 
calçada, toda a projeção do edifício. Nele, além da luz refletida pelos brises, realça o volume 
elevado e totalmente fechado do "mezzanino”.









EQUIPE DE PROJETO
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Construção: 
Fotos:

DADOS GERAIS
Local:
Proprietário:
Ano do Projeto:
Período Construção:

MATERIAIS
Estrutura:
Cobertura:
Laje:
Alvenaria:
Escada:
Caixilhos:
Acabamentos:

•í

£

R. Coronel Otávio Mangabeira, Morumbi - São Paulo, SP 
Hugo Kovadloff
1985
1986-1987

Projeto, São Paulo, 
: SEGAWA, Hugo.

I

ÁREAS
Área do Terreno: 
Área Ocupada: 
% da Ocupação: 
Área Construída:
Área útil:
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I
128.66 tf
24,45% {

207,37 tf l
167.67 tf í

COLABORADORES
Cálculo Estrutural: T
Projeto de Instalações: Etip

PROGRAMA
Sala de estar 
Sala de jantar
Estúdio
Lavabo
4 Dormitórios
3 Banheiros
Cozinha
Lavanderia
Dormitório de empregada
Banheiro de empregada 
Depósito
Garagem

Eng°s. Aiello G.A.Neto e Antônio J. Martins 
I

Cenpla
Eduardo Castanho

Caderno de Negócios & Oportunidades, p.N-1.
L'Archltettura, Roma, n.517/518, p.652-76, nov./dlc. 1998. í172

Concreto armado
Canalete cimento amianto
Nervurada caixão perdido de cerâmica Selecta
Tijolos de barro
Concreto armado
Madeira .
Argamassa para pintuta epóxi (cozinha e banheiros).
concreto à vista
Tacos e cimento queimado

São Paulo, Projeto, 1988. p.D-25.

[63]

PUBLICAÇÕES
RESIDÊNCIA
RESIDÊNCIA
LINHAS retas em materi
RESIDÊNCIA H
BLOCOS vazados arejam a casa. O Estado d
SANTORO, Francesco. La "curiositá

no Morumbi. r..........  ra„IOi „„7 p dez ]9fl8
no Morumbi. in: SEGAWA. Hugo. ArquIt.tu.M „o Bra.UZAno. 80

a casa. O de São Pau|o

strutturale d( Marcos Acayaba, architetto brasiliano.

Arq. Marcos Acayaba
Proj.Yoshinori Tagushi (residência),
Arq.Suely Mizobe e Arq.Anselmo Turazzi (estúdio)
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São Paulo, 13 de maio de 1985.

Meu caro Hugo,
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Fruto do nosso último encontro, das observações da Beth e suas sobre o primeiro 

estudo, das minhas intenções e propostas para a casa e das condições 

"geográficas" (topografia, orientação, paisagem e subsolo) do terreno, aqui vai o 

segundo estudo:

1. Uma estrutura económica - O subsolo de fundo de vale, e com lençol trégua pouco 

profundo, como vocês já sabem, vai obrigar o uso de estacas de 10 m de 

comprimento. As mais económicas são as pré-moldadas de concreto. Seu 

transporte e as manobras necessárias para colocá-las em pé e cravar fazem que, 

com este comprimento, tenham uma secção de 20 x 20 cm. Este corresponde a uma 

resistência para 20 toneladas. Por outro lado, a área prevista no programa de vocês 

obriga que tenhamos ao menos 8 estacas destas para suportar sua carga. Assim, 

procurei equacionar esse dado com a vontade de resolver a obra com vãos sensatos 

(6m no máximo) e elegi o seguinte esquema estrutural: (Ver desenho) 

Serão 8 pilares de concreto de 20 x 20 cm que correspondem às 8 estacas
*•« i V Jè '■ r* ■* a* *

necessárias e sustentam duas vfgas longitudinais com 4,5 m de vão e 1,5 m de 

balanço. Sobre estas apóiam-se lajes nervuradas com 6 m de vão fundidas sobre 

tijolos cerâmicos (caixões perdidos). Tudo parece bem razoável e económico.
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pátio devldamente equipado com 

livre. (Ver desenho)
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recebendo o sol de nordeste, com vista para a rua e constitui um canal para a 

ventilação cruzada sul/norte. Pelo recuo lateral sul (com varais Junto à lavanderia) a 

empregada chegará à escadinha externa que sobe para as suas depêndencías no 

piso superior. Estas abrem também para o interior, para o estúdio/dormltório de 

hóspedes. Assim, ainda que independente agora, a área de enpregada poderá mais 

tarde ter outra ocupação: fazer parte de uma ala com acesso próprio e conpleta 

(dormitório, banheiro e estúdio) para o André, quando crescer. Desde Já fica 

estabelecida uma circulação contínua (superior/inferior, interlor/exterior, 

social/serviço) através das duas escadas, o que tanto é pratico no uso diário da

casa como estimulante para uma criança que gosta de correr. (Ver desenho)

-xt—
—- —-w —

“ — — y- —

l 
I

7" ) _._____ t
——4 Uj 
----------- í 

---------------------—, 

I
} Z/hvv I

B

1

151

J

As áreas que correspondem às funções do pavimento térreo - garagem (30,0 m*), 

cozinha (15,0 m2), sala (55,0 m2) - somadas (105,0 m2) excedem em 30,0 m2 a soma 

(75,0 m2) das áreas do piso superior - dormitórios (35,0 m2), banheiros e circulação 

(20,0 m2), estúdio (10,0 m2) e dependências da empregada (10,0 m2). A diferença de 

30,0 m2 corresponde a um vazio para o pavimento superior, pé direito diçlo para a 

sala, a integração entre as funções dos dois pavimentos, e, fundamentalmente, o 

espaço por meio do qual o sol de norte e nordeste banha pratlcamente toda a casa. 

Esta vai, portanto abrir-se francamente para o 

grande sala com piso atijolado, a 
churrasqueira, pia e mesa para refeições ao
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4. Uma obra simples e económica - A construção poderá ser bem desprfcu 

estrutura de concreto e as alvenarias de tijolos de barro não serão revestes» 

retocadas, mas totalmente pintadas segundo cores diversas que poderem 

em maquete. As instalações hidraúlicas (salvo o banheiro de empregada)« 

concentradas numa prumada (caixa d’água na cobertura, banheiros no piso sup^n 

e cozinha e lavanderia no térreo). As instalações elétricas e hidratas, já 

haverá revestimentos, deverão ficar aparentes.

aberturas, ainda que sejam relativamente amplas, não são onerosas: paa i 

q ase totalidade da face nordeste, elementos vazados pré-fabricados de concrt j 
P a colocação de vidros simples (3 mm), além de permitirem, pelo seu desenhi j 

penas a entrada do sol de inverno, são o elemento plástico necessário à cor* 1 

constituição do espaço interno desejado. |

es elementos vazados terão na obra uma utilização quase genérica, a *er®® I 

sendo resolvida através de basculantes neles Inseridos. (Ver desenho) I 
janelas dos dormitórios devem ser do tipo de veneziana de enrolar, dar?8® | 

P em também, quando empurradas, ficar inclinadas para fora, e, arejar e* I 

tempo sombrear, 0 que será necessário no verão como alertamos «* | 

(Ver desenho)

sei que temos algumas dúvidas quanto ao piso 
(carpete?, tacos?) mas banheiros e cozinha já sabemos que Podem

mado com pigmentos coloridos (e até mesmo nas suas paredes)

W |

I
I

i
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Posteriormente (1991) com o crescimento dós filhos foi necessária a 
transformação do estúdio em dormitório com um banheiro para o maior. Um novo 
estúdio foi construído, então, junto ao quarto de empregada no fundo do terreno.
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Estúdio
8. Dormitório Empregada
9. Banheiro Empregada
10. Pátio
11. Garagem
12. Depósito

M

1. Sala de Estar
2. Sala de Jantar
3. Cozinha
4. Lavabo
5. Lavanderia
6. Área de Serviço
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CONCURSO FECHADO - 1986

I

Vicente Destefano, engenheiro

I

160

MUSEU BRASILEIRO DA ESCULTURA - 
Sociedade Amigos dos Museus 
Ssociedade Amigos dos Jardins

EQUIPE DE PROJETO
Marcos Acayaba, arquiteto 
Yoshinori Tagushi, projetista

COLABORADOR
Cálculo Estrutural:

ÁREAS
Área do Terreno:
Área Ocupada: 
% da Ocupação: 
Área construída:

PROGRAMA
Área para exposições de esculturas
Área para exposições de desenhos e pinturas
Auditório
Oficina para restauros
CPD e Sala de consulta
Administração
Cafeteria
Depósito
Pátio para carga e descarga
Estacionamento - Subsolo 124 vagas

Pilotis 36 vagas

(
I

6.8ô1,fflí
3.28/0

W
8.0/50

I
I i

EXPOSIÇÕES
Exposição dos Projetos do Concurso do Museu Brasileiro da Escultura. IAB. São Paulo, SP. 1981.
Exposição Inaugural do Espaço Cultural Maria Eugênia Velludo Ferraz. São José do Rio Preto, SP. 1988.
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MUSEU das formas. Construção São Paulo, São Paulo, n.2034, p.6-10, 2 fev. 1987,
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Alongado, o edifício foi implantado paralelo à Avenida Europa 
e recuado 25 metros. O passeio variado que leva os 
pedestres para mais perto das esculturas do jardim dá 
continuidade ao calçadão do Museu da Imagem e do Som. É 
por aí que se vai à plataforma, por rampa no terreno até o 
grande degrau metálico vazado, pausa-transição (grelha 
para limpar os pés, também) e, então, o terração coberto de 
entrada.
Quem chega de automóvel, se vem do centro, percorre a 
frente do Museu, dobra a esquina, e pela Rua Alemanha 
entra no pilotis semi-enterrado, continuação do calçadão, 
até a área da recepção. É nesse ponto que estão as 
escadas que levam seja ao interior do museu seja ao terraço 
coberto da plataforma e, também, é daí que se desce para as 
garagens em subsolo. Seguindo em frente, ao fim do pilotis, 
e mais uma vez à direita, toma-se a rampa de saída, para a 
Avenida Europa. Com isso fica estabelecida a circulação 
dos carros sempre na mão.
O recuo de fundo, também com cerca de 25 metros, foi 
ocupado pelos demais espaços do programa, organizados 
em torno de um pátio, que, em continuidade à área da 
recepção, abriga a cafeteria, com vista, de ponto elevado, 
para a oficina de restauros. O pátio é, ainda, foyer para o

í

para quem passa, é, afinal, a

Arquitetura não é escultura. Obra de arte, seja, o edifício 
deve sempre servir. Neste museu, sevirá à escultura como 
sua "base". Nesse papel não deverá, entretanto, anular-se 
como uma base neutra, descomprometida, mera função de 
apoio, abrigo ou pano de fundo. A arquitetura deve aqui 
procurar assumir o papel de complemento dialético que 
Brancusi conferia às "bases" para suas esculturas atribuía 
significado aos materiais que as ligavam à terra, 
associando-os às mesmas.
A arquitetura deste museu procura reunir as condições para 
assumir o mesmo caráter dialético perante a escultura, além 
de atenderás funções previstas pelo programa.
Os espaços adequados à exposição de peças de porte 
variado e desenhos dos escultores (a essência do museu) 

articulados através de pisos, paredes e tetos 
eados, que se desenvolvem desde o mezzanino até a 

a céu aberto, a oeste. A forma contínua que 
e espaços internos e externos, altos e 

nas iterais, para a luz natural, variada e 
° claro escuro na escultura; e para a vista 
dm.

auditório e acesso direto ao centro de documentação e, mais 
adiante, ao patio da administração. Tudo isso sob laje com 
jardim em cima.
A oficina de restauros e depósito abrem-se a leste para o 
patio de carga e descarga a que se chega pela continuação 
da rampa que desce da Avenida Europa.
Ao considerar que um pilar, por mais simples que seja, 
cilíndrico por exemplo, pode sempre rivalizar com certas 
esculturas, assumimos o vão maior para os grandes 
espaços de exposição. Ele se resolve através de balanços 
contrapesados e atirantados. Dois pilares sustentam duas 
vigas caixão, protendidas, de secção variável (o máximo de 
2,30m sobre os dois apoios). Seu duplo balanço atiranta nas 
extremidades a laje do mezzanino (os quatro tirantes se 
resumem a doze cordoalhas de 1/2” alojadas num tubo 
de 6”).
As vigas caixão tem sua continuidade em duas vigas em "U" 
que vencem o vão principal apoiando calhas também em "U", 
transversais ao edifício, que vencem o vão entre as vigas 
principais e, na ponta de seu balanço, sustentam e são 
travadas pelas vigas de borda. Entre essas calhas de 
concreto serão fixadas telhas trapezoidais de alumínio que, 
para vencer o vão sem o uso de terças, serão previamente 
contraflexadas por tirantes, retirados após a fixação das 
telhas nas calhas. Estas sustentam ainda o forro que prevê 
espaço necessário para as instalações.
Esta solução de cobertura, que tem o propósito de reduzir as 
cargas normalmente elevadas em vãos como o que 
adotamos, e ainda evitar os costumeiros problemas de 
impermeabilização, foi transposta para a área limitada pelas 
vigas caixão. Com isso encontramos, como solução natural, 
no desvão entre as duas coberturas, as aberturas (“shed”) 
que vão deixar que a luz diurna se difunda no forro (aí 
translúcido) e corrija o eventual baixo aclaramento nesta 
área, eventualmente ocasionado pela sombra de painéis 
para exposição de desenho e pintura.

plataforma 
abriga a sucessão d 
taos, abre-se 
obiiqua, que dá 
bas peças do jardi 
Bste museu, transparente 
"base" que procurávamos.
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